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RESUMO 

Sabe-se que o professor de forma geral enfrenta muitos desafios em sala de aula na realidade escolar atual, e 

com o professor de Educação Física a situação se repete, afinal são muitos os obstáculos encontrados como 

por exemplo desvalorização profissional, desinteresse dos alunos, falta de estrutura material dentro da escola, 

entre outros. Diante deste contexto, o objetivo principal deste estudo foi relatar os principais problemas 

enfrentados pelo professor de Educação Física relacionando-os ao sucesso ou ao fracasso das aulas, e como 

objetivos específicos foram apontados os principais problemas enfrentados pelo professor nos dias atuais e 

analisou-se os dados coletados em entrevistas sobre o perfil e as dificuldades de um grupo de professores 

entrevistados durante a pesquisa de campo. Como método para este texto foi utilizada a pesquisa bibliográfica 

e a pesquisa de campo onde serão confrontados alguns dados oriundos de entrevistas com profissionais da 

educação física sobre os problemas enfrentados pelos professores nos dias atuais. Sendo assim, esta pesquisa 

usou como instrumento de coleta de dados a entrevista informal. Nos resultados foi possível comparar os dados 

coletados nas entrevistas dos professores entrevistados e perceber a visão de cada um em relação à profissão, 

assim como as diferenças entre realidades escolares como por exemplo na escola pública e na escola privada. 

Concluiu-se que as dificuldades enfrentadas pelo professor impactam diretamente o sucesso de suas aulas, 

porém também estão relacionadas com as expectativas e personalidade do professor, além do contexto 

educacional, social e cultural no qual ele está inserido. 

 

Palavras-chave:  Professor. Educação. Desafios. 
 

 

ABSTRACT 

It is known that the teacher in general faces many challenges in the classroom in the current school reality, and 

with the Physical Education teacher the situation repeats itself, after all there are many obstacles encountered 

such as professional devaluation, lack of interest on the part of students, lack of of material structure within 

the school, among others. Given this context, the main objective of this study was to report the main problems 

faced by Physical Education teachers, relating them to the success or failure of classes, and as specific 
objectives, the main problems faced by teachers today were identified and analyzed. data collected in 

interviews about the profile and difficulties of a group of teachers interviewed during field research. As a 

method for this text, bibliographical research and field research were used, where some data from interviews 

with physical education professionals about the problems faced by teachers today will be compared. Therefore, 

this research used informal interviews as a data collection instrument. In the results, it was possible to compare 

the data collected in the interviews of the interviewed teachers and understand each one's vision in relation to 

the profession, as well as the differences between school realities, such as public schools and private schools. 

It was concluded that the difficulties faced by the teacher directly impact the success of their classes, but are 

also related to the teacher's expectations and personality, in addition to the educational, social and cultural 

context in which they are inserted. 

 

Keywords:Teacher. Education. Challenges. 
 

 



INTRODUÇÃO 

Ser professor significa enfrentar problemas em sala de aula, possivelmente diferentes tipos 

de conflitos que dificultam a prática pedagógica e por isso devem ser discutidos levando em conta a 

importância da superação deles. No caso do professor de educação física frequentemente os 

principais obstáculos enfrentados são aqueles relacionados à escola em si, como por exemplo a falta 

de estrutura escolar e ausência de materiais específicos para a disciplina, pois se a escola não possui 

a infraestrutura mínima para que uma boa aula de Educação Física seja aplicada, a prática dos 

professores acaba sendo impactada impedindo-os de direcionarem uma aula criativa, obrigando-os 

muitas vezes a adaptarem suas aulas. Tais ações podem consequentemente fazer com que os alunos 

percam o interesse resultando na redução da qualidade e até na dificuldade de aplicabilidade da 

atividade. A indisciplina e a falta de interesse dos alunos também pode ser outra dificuldade, 

impedindo o professor de efetivar suas propostas em aula, além também das diferenças culturais 

entre os alunos que precisam ser trabalhadas pelo professor de forma que se estabeleça um clima 

harmônico em sala de aula. 

Configura-se assim um problema dentro da prática pedagógica dos professores de Educação 

Física surgindo o seguinte questionamento: quais são os problemas que os professores estão 

encontrando atualmente? Diante deste contexto, o objetivo deste estudo foi relatar os principais 

problemas enfrentados pelos professores de Educação Física. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Pirolo (2005) aponta que as condições da sala de aula e os materiais apresentados para a prática 

da educação física como instalações, material didático, espaço físico entre outros, muitas vezes 

interferem de modo significativo nas propostas pedagógicas da disciplina de educação física. De 

acordo com a fala do autor, percebe-se que as dificuldades que os professores enfrentam são muito 

desafiadoras para a prática pedagógica. 

Alguns fatores que podem prejudicar o trabalho do professor de Educação Física, tais como: 

a falta de tempo dos docentes, o cansaço físico e mental, a não participação dos alunos nas aulas de 

Educação Física, a falta de recursos materiais, a falta de um corpo teórico próprio e também a falta 

de estrutura presente em muitas escolas. (SEBASTIÃO, FREIRE, 2009) 

Os docentes de educação física, em geral, não usufruem das condições necessárias para 

realizar uma boa prática pedagógica, sendo comum a falta de espaço físico e a precariedade 

dos materiais existentes. Esses fatores geram um alto grau de limitação diário e, 

consequentemente, o desinteresse dos alunos. (SOUSA, 2019, p. 25) 

Sendo assim, compreende-se na fala do autor que na maioria das vezes a falta desse olhar 



positivo para as necessidades que uma boa aula de educação física escolar necessita pode limitar a 

aula, e muitas vezes o professor não tem muitas opções de solucionar estas questões. 

Partindo deste ponto, diante desta realidade em relação aos professores de educação física, 

por mais criativo este seja e por mais belos ideais e iniciativas educativas que o profissional 

demonstrar, mesmo assim o trabalho pode ser muito desafiador e dificultoso, caso o profissional não 

encontre espaços e condições materiais para concretização de seus planos de trabalho. 

(CANESTRARO, 2009) 

Por outro lado, pode acontecer de alguns alunos não quererem participar das aulas e julgarem 

que a disciplina não tem a mesma representatividade que outras, equivocadamente, consideradas 

mais importantes. Os motivos para o desinteresse podem ser inúmeros, desde a grade horária 

intercalada com o turno das outras disciplinas, como a escolha da modalidade resumida ofertada 

(PIROLO; MAGALHÃES, 2009). 

A falta de participação dos alunos nas aulas, também pode estar relacionada com as 

experiências que tiveram anteriormente, e isto começa desde os anos iniciais na escola, ou ele teve 

uma falta de apresentação deficitária da aula de educação física ou teve uma experiência negativa 

relacionada às aulas da disciplina. Há vários fatores que justificam a evasão nas aulas de Educação 

Física escolar. Segundo Darido (2004), um dos motivos da redução de alunos praticantes de 

atividade física pode estar relacionado às experiências vividas anteriormente nas aulas regulares de 

Educação Física. Muitos discentes não sentem prazer nas aulas de Educação Física e assim acabam 

se afastando da prática também na idade adulta. 

A definição do espaço e dos materiais que serão utilizados em cada aula é uma tarefa do dia 

a dia do professor de forma geral, seja qual for a disciplina ministrada, pois faz parte do próprio 

planejamento. De acordo com Sebastião e Freire (2009) no caso da Educação Física, os recursos 

materiais que serão utilizados merecem ainda mais uma atenção já que são essenciais para todas as 

propostas que serão aplicadas. Geralmente as aulas são aplicadas em ambientes externos como 

quadras ou pátios e podem sofrer alterações devido às variações meteorológicas. Essa incerteza 

muitas vezes causa o cancelamento de aulas e atividades, o que demonstra ainda mais a necessidade 

de um bom planejamento, estruturado com atividades e espaços alternativos, caso aconteça algum 

tipo de imprevisto. 

 

MÉTODO 

 

Nessa pesquisa de campo onde foram levantados dados por meio de uma entrevista informal, 

com profissionais da educação física sobre os problemas enfrentados por eles nos dias atuais, e 

analisadas de forma qualitativa. Essa pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob 



o número 6.137.184.  

As entrevistas foram realizadas com 4 professores, licenciados em Educação Física, e que 

possuem experiência mínima de 5 anos. A coleta de dados foi realizada de forma individual, em 

locais em que os professores se sentiram mais à vontade para conversar sobre o assunto e foi gravado 

o áudio da entrevista, logo após, o áudio foi transcrito para ser melhor analisado. 

Posteriormente, os dados foram analisados através da técnica da Análise de Conteúdo que se 

trata de um importante método dentro da pesquisa qualitativa, pois procura analisar o significado e 

o sentido dos dados coletados através das comunicações. (GUERRA, 2006) 

Assim, a proposta consistiu basicamente em analisar o material verbal coletado, analisando 

e comparando as entrevistas. 

As categorias que surgiram dessa análise foram: Dificuldades com a estrutura escolar (I), 

Dificuldades de relacionamento interpessoal (II), Dificuldades em relação ao conteúdo (III) e 

Dificuldades em relação a métodos (IV). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os dados serão apresentados de acordo com as categorias que surgiram da análise e 

expressam as respostas dos professores. Ainda dentro de cada categoria a discussão dos dados com 

referencial teórico nos permite apresentar as dificuldades encontradas por professores de Educação 

Física no seu cotidiano escolar.  

 

4.1 Dificuldades com a estrutura escolar 

 

Em relação a estrutura escolar um dos professores classificou a estrutura como positiva e 

adequada, enquanto os demais apontaram várias dificuldades. “A estrutura é excelente, temos quadra 

coberta, sala para guardar os materiais, os materiais são bem variados, tem raquete de badminton, 

skate, diversos tipos de bolas e tamanhos, slackline, é bem completo.” (Professor 1). Observa-se que 

o professor citou alguns materiais que considera adequado para a prática do profissional de Educação 

Física. 

Já o Professor 2 indica: “Ao longo do decorrer da minha carreira, como profissional, 

professor de educação física, a estrutura física da escola tanto na particular quanto na pública é 

insuficiente. Eu na minha realidade diversas vezes na escola particular eu dei aula num quadradinho 

e tendo que me virar em relação a materiais, em relação a montagem de aula. No âmbito escolar lá, 

muitas vezes chovia, não tinha pra onde ir dar aula. E os recursos materiais que também são bem 



precários em relação a variedade, a quantidade de materiais. E na escola Estadual é um pouco 

melhor, mas eu peguei a fase ainda que as quadras não eram cobertas. Então tinha o fator chuva e o 

fator sol. São dois fatores aí que dificultam o andamento de uma aula legal e na área do profissional, 

do professor mais ainda porque de repente ele daria quatro, cinco aulas no período, ficaria quatro, 

cinco aulas dando aula no sol, exposto ao sol. Isso na minha concepção não é saudável uma vez que 

a gente pode dar aula todos os dias na semana. Então dentro disso aí a estrutura física da escola em 

relação ao material e a relação em que você ministra as aulas tem um pouco a desejar sim, muito 

difícil.”.Nesse caso o professor aponta diversas dificuldades, que realmente dificultam a sua prática. 

De acordo com Prandina e Santos (2016) os professores de educação física da atualidade 

encontram muitos desafios relacionados à estrutura escolar, uma vez que a falta de materiais, 

investimentos e locais apropriados ainda é a realidade de muitas escolas. 

Ou seja, os autores confirmam que em algumas escolas o professor de educação física 

enfrenta sim uma estrutura ruim para realizar seu trabalho. 

“A escola que eu estou trabalhando esse ano é uma escola pequena, tem uma quadra e um 

pátio, mas considero pequena. Em relação aos materiais é bem escasso, na escola anterior que eu 

trabalhava tinha muito mais materiais, não tem o básico que são bolas e o que tem, temos que cuidar 

para não faltar, temos que nos virar com o que está lá.” (Professor 3). 

“A estrutura varia de uma escola para outra, algumas possuem quadra coberta, porém nem 

sempre uma quadra com medidas oficiais, muitas escolas não possuem cesta de basquete com aro, 

e a maioria das escolas a trave do gol não possui rede. Muitas vezes a quadra não possui 

arquibancadas. Os materiais também variam de uma escola para outra, a maioria das escolas 

possuem materiais básicos: bola de vôlei, de basquete e futebol (poucas escolas possuem bola de 

handebol), rede de vôlei, poucas escolas possuem coletes coloridos ou outro tipo de material, como 

cones, bambolês, bolas de borracha, etc. A maioria das escolas possuem jogos de tabuleiro (xadrez 

e dama) e mesa de tênis de mesa.” (Professor 4) 

O professor 1 também aponta as diferenças entre os ambientes públicos e privados em relação 

aos recursos materiais. 

“Na minha opinião, a escola da prefeitura possui mais estrutura, em relação aos materiais 

também se sobressai, na particular é a dona que compra os materiais e na escola da prefeitura já são 

enviados automaticamente. Mas na particular todo material que eu solicito a diretora compra, mas 

não é com a mesma variedade que a escola da prefeitura possui.” (Professor 1) 

Analisando os relatos dos professores, percebemos que os profissionais indicam dificuldades, 

porém não as generalizam, e comparam as diferentes escolas nas quais trabalharam, o que levanta a 

questão que em relação a estrutura escolar depende muito da realidade, onde em alguns casos a 

realidade da escola, irá determinar a falta de recursos e de um espaço adequado para as aulas. Este 



cenário geralmente é visto com maior frequência na escola pública, segundo as entrevistas com os 

professores. 

Ou seja, muitas vezes a escola pública precisa depender do poder público e de várias 

burocracias, o que consequentemente atrasa a chegada de recursos materiais para a escola, situação 

que não é enfrentada nas escolas particulares. 

 

4.2 Dificuldades de relacionamento interpessoal 

 

As dificuldades de relacionamento interpessoal, são aquelas que surgem do relacionamento 

com outros professores (de Educação Física ou de outras disciplinas), com alunos, pais de alunos 

e/ou com a direção da escola. De acordo com as respostas, todos os professores entrevistados 

descreveram ter um excelente relacionamento com as turmas, nos quais a aprendizagem e o 

desenvolvimento acontecem em maior parte justamente por conta dessa proximidade entre eles. 

“A maioria dos alunos compreende os combinados da turma, seguem as comandas 

corretamente, o que facilita o relacionamento. Com os pais também não costumam acontecer 

conflitos, já que a diretora e a coordenadora estão sempre prontas para esclarecer qualquer dúvida 

dando ciência aos professores dos assuntos pertinentes relacionados aos pais.” (Professor 1) 

Já em relação ao relacionamento com a direção e os demais professores, o professor 2 

apontou uma questão bastante pertinente à discussão sobre este assunto: “O relacionamento com o 

diretor e os outros professores têm uma diferença grande na escola estadual, na escola estadual por 

você ser onerado por uma instituição. O estado não faz tanta diferença, porque cada um já sabe ali 

o que o valor cada um ganha, então não tem muito esse contraste e esse conflito entre professores. 

Mas o relacionamento na escola estadual é mais tranquilo e existe uma amizade um pouco mais 

voltada para um bom relacionamento. E na escola particular eu acho que o relacionamento é um 

pouco distante. Mas em ambas as escolas o profissional de educação física é jogado para escanteio, 

é difícil explicar essa situação, mas é como se a gente não tivesse tanta importância. A aula é tratada 

como uma recreação, a aula é tratada como assim ó, vai lá, vai lá e faz alguma coisa na quadra, então 

acho que isso aí a gente carrega há muito tempo, continua ainda nos dias de hoje, menos, mas ainda 

continua essa pouca preocupação com a o profissional de educação física. Ele é visto como um uma 

aula de lazer, recreação e que não tem tanta valia. Isso é uma coisa que incomoda muito, e o nosso 

lado profissional por exemplo, uma vez que não defendendo a área, mas teve muito também casos 

de professores desanimados que iam para a aula e deixava a aula acontecer de qualquer modo. Isso 

também é um erro da área, mas nada justifica com o tratamento do professor diretor. Eu acho que 

teria que ter um acolhimento melhor onde uma valorização teria que existir, até porque a aula de 

educação física é de suma importância aí para o desenvolvimento do crescimento da criança. Falo 



de criança, mas é em qualquer momento criança, adolescente aí até para o desenvolvimento adulto 

mesmo.”. 

Canestraro (2008, p.12) ressalta que “O professor de Educação Física acaba enfrentando 

muitas dificuldades no processo de ensino-aprendizagem de seus alunos, principalmente em escolas 

públicas. Dificuldades que muitas vezes acabam desmotivando esse profissional.”  

 

4.3 Dificuldades em relação a métodos de ensino 

 

As dificuldades em relação a métodos aplicados são aquelas em que o professor não consegue 

fazer com que os alunos se desenvolvam ou se interessem pelas propostas dirigidas por ele. 

Ao serem perguntados sobre o interesse dos alunos nas aulas, a relação com o método de 

ensino surgiu nas respostas, segundo eles, pois o método tem relação com o interesse, participação 

e aprendizagem dos alunos. Por exemplo, o Professor 2 indicou que: 

“O interesse dos alunos nas aulas, isso aqui é uma coisa relativa. Eu acho que o interesse dos 

alunos depende, muito de como é ministrado as aulas, de como você é recebido, de como você chama 

a atenção dos seus alunos, como você vai preparar a aula, como você vai conduzir a aula e como você 

vai finalizar a aula. Tem todo um processo. A aula tem todo um início, parte principal e fechamento. 

Então, acho que se você consegue fazer as partes bem-feitas. E em que eles são estimulados o tempo 

todo e tendo a atenção, eu acho que o interesse deles é mútuo, todos participam legalzinho, respeita 

a aula e isso aí na minha área, em todos os lugares que eu que eu passei graças a Deus, eu consegui 

fazer com que eu tenha bastante troca, bastante feedback positivo, em relação a isso depende muito 

do profissional, de como a aula é conduzida. Isso aí graças a Deus eu tive muitos pontos positivos”. 

“Então, na educação física é claro que o aluno quer ir para a quadra né, mas nós temos que 

seguir um currículo né, então desde o começo eu fiz um acordo com eles que seria uma aula de 

conteúdo na sala e uma aula prática na quadra. E assim eles têm interesse sim, mas também tenho os 

alunos que não gostam de praticar, aqueles alunos que participam só por causa da nota, tem vários 

aspectos, mas a maioria se interessa sim.” (Professor 3) 

Isso também varia de uma escola para outra, em algumas escolas os alunos são bastantes 

aplicados e interessados, principalmente quando traz um conteúdo novo. Porém tem escolas onde o 

aluno apenas cumpre frequência e não tem o mínimo interesse de aprender, muitas vezes a sala é 

apática e monótona. (Professor 4) 

Comparando as respostas do professor 2 com as respostas dos professores 3 e 4, observa-se 

que nem todos os professores estão preocupados com ao interesse dos alunos em relação a sua prática, 

ainda apresentam uma metodologia em que o professor se utiliza de um comportamento autoritário, 

em que os alunos acabam frequentando as aulas unicamente para ganhar notas. 



Na visão de Vaghetti (2013, p.18) 

A prática de sala de aula e a realidade dos alunos, devem ser levados em consideração para a 

elaboração de uma metodologia. A utilização de tecnologias, em uma aula em circuito, 

também é outro aspecto que pode engajar o aluno na atividade. Além disso, o professor 

também deve compreender a necessidade da ampliação dos ambientes de aprendizado 

esportivo, dando oportunidade às práticas esportivas auxiliadas por recursos tecnológicos. 

Neste sentido, a prática convencional da educação física não deve ser excluída, nem o uso 

dos recursos tecnológicos tomado com única ferramenta pedagógica possível. 

Entende-se na fala do autor a necessidade do professor de Educação Física mesclar estratégias 

de ensino para assim conquistar o interesse e a participação de mais alunos. 

Finalmente os professores foram questionados sobre a expectativa em relação à profissão e 

satisfação com o salário. O professor 1 considera seu salário bom e tem boas expectativas em relação 

à profissão. Já os demais entrevistados apontaram uma série de desafios e obstáculos encontrados 

para exercerem a profissão, apontando também o salário como insuficiente. 

“Salário é uma coisa muito triste. Eu acho que nossa área tem um pouquinho de 

desvalorização. Do cuidado depois que a gente deixou de ser a área de biológicas para a área de saúde 

nada mudou, o salário continua o mesmo, infelizmente e temos que fazer várias frentes, trabalhar em 

vários lugares para poder fechar um salário que a gente consiga sobreviver. Então acho que a hora-

aula é muito baixa hoje, eu hoje ainda eu trabalho numa escola particular. Trabalho como personal e 

tenho uma empresa. Infelizmente a empresa queria pagar muito melhor, mas a gente tem uns passos 

para seguir, muitas contas pra pagar, muitos impostos para pagar. Então a gente não consegue dar um 

passo maior do que a gente queria. Mas infelizmente nossa área é pouco valorizada, o salário é 

baixíssimo, defasado e dificilmente ele tem aumento. É um salário que é difícil, porém é um leque 

que quando a gente consegue trabalhar em diversas áreas. Então a gente consegue também e durante 

um dia aí a gente consegue fazer bastante horas em diversos lugares.” (PROFESSOR 2) 

O Professor 2 também faz alguns apontamentos sobre suas expectativas em relação à 

profissão:“Em relação a expectativa para com a profissão, eu acho assim em toda profissão primeira 

coisa, o ser humano ele tem que se descobrir. Ele tem que fazer uma coisa que ama, uma coisa que 

gosta, que ele se sinta prazer então assim a minha expectativa em relação a nossa profissão a minha 

e a sua na verdade é de grande expectativa eu acho que daqui um tempo que a gente já está vivendo 

tempos difíceis já e por diversas coisas, politicamente, economicamente e socialmente e em relação 

a saúde. Eu acho que a gente tá num patamar muito grande hoje, e a expectativa é uma melhoria muito 

grande, porém a gente depende de vários outros fatores, né? Vários outros fatores que daí não cabe a 

gente. Mas a em relação à profissão, o desenvolvimento humano para quem busca uma educação 

física escolar melhor para escolas que buscam proporcionar vivências da consciência corporal para 

as crianças, eu acho que a gente vai ter bons frutos mais pra frente aí sim.” (PROFESSOR 2) 

Observa-se na fala do professor que ele aponta uma grande desvalorização da profissão em 



relação ao salário o que acaba fazendo com que o professor de Educação Física precise de mais de 

um emprego para se sustentar. Já em relação a expectativa da profissão, ele ressalta como algo de 

realização pessoal de cada um, porque tudo vai depender da personalidade e dos objetivos do 

professor enquanto pessoa. 

“O salário não é um dos melhores, eu pelo menos não ganho tão bem assim, hoje em dia os 

professores que estão ingressando agora estão ganhando mais que os antigos. Eu acho que nessa 

questão salarial tinha que melhorar muito mais. A expectativa é que tudo melhore em relação a nossa 

profissão, mas as coisas parecem que estão ficando mais difíceis, as cobranças são muitas em cima 

do professor e a gente tenta alcançar o máximo de resultados com os alunos, mas infelizmente às 

vezes o retorno dos alunos é muito pouco comparado com o que é cobrado de nós professores, é 

difícil, infelizmente, não só a educação física, mas a educação em geral é uma área que pra mim está 

cada dia mais difícil, mas a gente tem esperança que melhore, só que depende de governo, mudanças, 

todas essas questões alteram. Mas não vamos desistir.” (PROFESSOR 3) 

O professor demonstra otimismo em relação à expectativa sobre a profissão e aponta que os 

salários iniciais atuais são melhores que os antigos, uma opinião pessoal dele. Já o professor 4 também 

ressalta a desvalorização do professor pelo salário, mas considera que ainda vale a pena estar em sala 

de aula. 

“Acho que assim como muitas profissões não é um salário justo e não é uma profissão 

valorizada. Sou de família de professores e sei que o salário nunca foi bom, porém com o passar dos 

anos perdemos muitos benefícios e o salário não aumentou de acordo com a inflação.” (PROFESSOR 

4) 

“Hoje estar em uma sala de aula da rede pública não é uma missão fácil e em alguns casos 

sentimos até medo, em muitos lugares os alunos não respeitam os professores, tudo isso além de um 

sistema político torna a profissão cada dia mais difícil e desafiadora. Entrar em uma sala de aula e se 

deparar com uma realidade na qual não conhecia, conviver de perto com a juventude e ver que muita 

coisa se perdeu, assusta e causa um pouco de desânimo. Mas sempre que a gente entra em uma sala 

e vê que conseguiu atingir pelo menos um aluno, que o fato de você estar ali fez a diferença para ele, 

isso vale a pena. Você sair e ser reconhecido e muitas vezes receber o carinho deles, o sorriso deles, 

vale a pena. Não está fácil, estar dentro de uma sala de aula, mas eu ainda acredito nesses jovens e 

ainda vale a pena.” (PROFESSOR 4) 

 

CONCLUSÕES 

 

Considera-se ao fim deste estudo que o professor de Educação Física dos dias atuais enfrenta 



muitos desafios em sala de aula como por exemplo a desvalorização profissional, o desinteresse dos 

alunos, falta de estrutura material dentro da escola, entre outros. De acordo com os professores 

entrevistados, existem diferenças entre o ambiente público e privado, já que na escola particular não 

existem as burocracias enfrentadas pela escola pública para se conseguir algum tipo de recurso 

material.  Porém, os professores também relatam que na escola pública a estrutura é melhor. 

Ressalta-se também que em relação às dificuldades de relacionamento dentro das escolas, 

geralmente a aula de Educação Física é considerada como o momento de lazer, não recebendo a 

valorização devida, configurando um outro desafio na prática do professor. O interesse dos alunos, 

porém, quer dizer muito de como o professor conduz as aulas, pois muitos professores precisam se 

adaptar com a realidade social da escola e de como é a relação entre aluno e professor.  

Conclui-se que todos os professores entrevistados apresentam algum tipo de dificuldades e 

que essas dificuldades podem ser agrupadas em problemas estruturais, de relacionamentos, 

metodológicos e motivacionais. 
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